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			“A memória é o único paraíso do qual não podemos ser expulsos”


			Paul Richter


			“A imagem, rigorosamente, deve ser um vocábulo, e o cineasta deve escrever com imagens”


			Glauber Rocha


		




		

			Encontrarás à esquerda da Casa de Hades, uma fonte,


			E, a seu lado, um branco cipreste.


			Não te aproximes desse manancial.


			Mas encontrarás um outro junto ao Lago da Memória,


			De onde fluem águas frescas e, diante do qual, há guardiães.


			Diz-lhes: “Sou um filho da terra e do céu estrelado;


			Mas minha raça é do céu (somente). Vós próprios o sabeis.


			E – Ai de mim! – Estou ressequido de sede, e pereço. Dai-me rapidamente


			A água fresca que flui do Lago da Memória”.


			E eles mesmos te darão de beber do manancial sagrado,


			E, desde então, tu dominarás entre os outros heróis…


			Tábua de Petélia, séc. IV a.C.


			Bertrand Russel em História da Filosofia Ocidental vol.1


		




		

			
Apresentação


			Este trabalho é uma versão adaptada da minha dissertação de mestrado intitulada Cinema, imaginário e subjetividade: o filme Vidas secas e a construção de diferentes memórias, defendida junto ao Programa de Pós-graduação em Sociologia (PPGS), que é vinculado ao Instituto de Ciências Sociais (ICS), da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), em janeiro de 2014. O que se segue é o resultado de um trabalho que reflete sobre a produção cinematográfica cinemanovista da década de 1960, e, em especial, sobre a elaboração do filme Vidas secas, filmado no interior de Alagoas.


			Inicialmente, levantamos um questionamento: Qual é a principal função do cinema enquanto arte, e que tipo de ligação ele constrói com a memória? Os dois principais pontos de união neste trabalho são a arte cinematográfica e a memória social, os quais obterão destaque no decorrer dos textos a seguir. Desenvolve-se aqui uma análise em torno da memória da produção cinematográfica cinemanovista, da sua primeira fase, e das memórias dos antigos moradores do município de Minador do Negrão, situado no agreste alagoano, que participaram, direta ou indiretamente do filme Vidas secas. A localidade que fica a 175 quilômetros de Maceió, antes distrito de Palmeira dos Índios, tornou-se palco da criação do longa-metragem do cineasta Nelson Pereira dos Santos, que foi lançado em agosto de 1963, sendo considerado um dos mais importantes filmes brasileiros.


			O interesse pelo estudo da elaboração do filme tem inspirado diferentes pesquisadores. A busca por uma definição de sua produção na localidade em questão ainda permanece carente de esclarecimentos. Diferente de algumas pesquisas que destacam a equipe técnica especializada do filme, este trabalho propõe uma reflexão mesclando a memória dos cineastas e produtores juntamente com as memórias dos atores não profissionais que uniram forças para a criação da obra cinematográfica1. Buscamos também compreender os caminhos traçados em Alagoas pelo cineasta Nelson Pereira dos Santos, o qual foi guiado pela literatura de Graciliano Ramos.


			O desejo pela pesquisa referente a este filme é muito mais antigo que o meu percurso investigativo sobre o cinema brasileiro iniciado com a graduação, e data da minha infância, das diferentes conversas que tive com parentes que haviam presenciado a chegada da equipe de filmagens no município de Minador do Negrão, tendo eles participado em algumas cenas. Foi através de relatos, memórias e curiosidades que se foi alimentando um sentimento de busca, o qual nutri no decorrer de toda minha vida acadêmica, sobre a produção desse filme, que é considerado um marco do cinema nacional. As bases de meu fascínio pela sétima arte foram edificadas por meio de diferentes conversas que tive com meu pai, e, sobretudo, em torno de sua paixão pelo gênero Western, e sua particular admiração pelo ator americano John Wayne e o cineasta italiano Sergio Leone.


			Transcorrerei em meus escritos destacando a memória coletiva como principal artífice e como ela mantém plena ligação com o emocional que permanece associado ao cinema. No decorrer da pesquisa, foram realizadas seis entrevistas com alguns dos antigos moradores do município que participaram do filme. Nosso interesse repousa sobre as diferentes características que conjugaram as memórias e a percepção dessas pessoas no transcorrer dos dias em que as mesmas mantiveram contato direto com a produção do filme em questão. O trabalho de pesquisa foi desenvolvido em duas etapas específicas: a primeira voltou-se para a análise bibliográfica em torno da melhor condição de suporte metodológico que privilegiasse a esfera da arte cinematográfica nacional e o campo de estudos da memória social; a outra parte construiu o nosso direcionamento para o campo, as entrevistas e o acesso (ainda que parcial) às memórias dos moradores, que constituem nosso objeto empírico. As entrevistas e relatos aqui selecionados foram coletados nos municípios de Minador do Negrão e Palmeira dos Índios, tendo sido solicitadas em prazo antes determinado com cada entrevistado, e seguindo os padrões acadêmicos provenientes de manuais de história oral.


			Partirei analisando a memória coletiva do grupo em questão sobre a ótica do sociólogo Maurice Halbwachs (1877 – 1945), que trata a memória coletiva e a memória individual por meio da união entre conceitos que partem da psicologia social e da sociologia. Tais conceitos sempre estiveram unidos por uma intersecção específica de análise e observação. Segundo Halbwachs, todo indivíduo é habitado por diferentes grupos de referências, e a memória se forma através desses grupos.


			O que chama atenção a partir dessa reflexão, e que nos servirá no decorrer de nosso trabalho sobre a memória, diz respeito aos grupos de referência, que são grupos que o indivíduo já se inseriu em dado momento de sua vida, estabelecendo uma ligação de seus pensamentos com os demais, absorvendo e doando lembranças. Essa troca de relações sociais é o que vai construir uma imagem, uma recordação. Assim sendo, a lembrança torna-se o produto de um processo coletivo, ficando dessa maneira sempre inserida em um determinado contexto social. Por mais que cada um recorde de forma particular, a recordação passa a referenciar o episódio em questão.


			Outros elementos que aparecem inseridos neste trabalho relacionam-se tão somente aos caminhos percorridos pelos cineastas do movimento cinemanovista da década de 1960 e à criação da imagem de um sertão que imperou na formulação dos filmes do primeiro momento dessa filmografia. Discutirei tais conceitos através de estudos feitos por alguns autores, entre eles: Renato Ortiz, Durval Muniz de Albuquerque Júnior, Marcelo Ridenti, Ismail Xavier e Walter Benjamin.2


			Importa, nesse trabalho, construir um caminho que permita acessar um recorte histórico de tempo e espaço importante no sentido de compreender um dos capítulos pertencentes à produção cinematográfica brasileira, que, por sua vez, buscou interagir com diferentes camadas sociais com o intuito de afirmar um pertencimento cultural que parecia desaparecer no período em questão. Essa empreitada foi desenvolvida a partir da correlação existente entre cinema e memória social, a qual apresenta um campo vasto de debate em diferentes níveis e áreas do conhecimento.


			


			

				

					1  Pessoas que participaram das gravações do filme e que serviram ao propósito do cinemanovismo na década de 1960.


				


				

					2  Tais autores permitiram compreender o Cinema Novo brasileiro e que tipo de ligação com a cultura este movimento estava propondo.


				


			


		




		

			
Prefácio


			Receber um convite para prefaciar um livro é uma tarefa que se reveste de alegria e preocupação. Alegria pela confiança depositada, pelo privilégio de acessar uma obra que ainda se encontra na primeira versão, como um filho que está sendo preparado para ser apresentado ao mundo, e preocupação pelo fato de não ter certeza se conseguirei fazer jus a um convite tão especial.


			Revestido por esses dois sentimentos, dou início a esta tarefa com o coração transbordando de orgulho pelo pesquisador que conheci criança e testemunhei parte da sua trajetória marcada por muito compromisso, competência, dedicação e amor pelo cinema enquanto arte de dar sentido, movimento e materializar os acervos guardados ou aprisionados nas memórias.


			O convite de Ailton da Costa Silva Júnior me fez reviver um turbilhão de lembranças do estudante que conheci jovem, no colégio, do acadêmico de História materializando suas pesquisas sobre a Sétima Arte, através de uma releitura do filme Vidas secas enquanto reconstrução da memória cinematográfica. Posteriormente reencontrei o profissional, professor e pesquisador, no curso de especialização, debruçando-se sobre a teoria e a metodologia da História Oral, trajetória que se consolidou no mestrado em Sociologia, com a dissertação intitulada Cinema, memória e subjetividade: o filme Vidas Secas e a construção de diferentes memórias, trabalho que agora é entregue à sociedade sob a forma de livro, o qual tenho o privilégio e o desafio de prefaciar.


			Este livro não é uma obra comum, é o fruto de uma trajetória construída no lento processo de lapidação humana, onde os aprendizados acumulados na partilha dos filmes do gênero Western, com o seu pai, foram somados aos relatos de familiares que testemunharam a chegada da equipe de filmagens do filme Vidas secas a Palmeira dos Índios/Minador do Negrão e resultaram em uma obra primorosa, recheada de narrativas históricas e descrições sobre lugares, pessoas e memórias, por Ailton denominadas de dobras do passado.


			Entre pesquisas bibliográficas, realização de entrevistas, análises de filmes e discussões sobre a transformação da poesia de Graciliano Ramos em imagem em movimento, o leitor se banqueteará com três capítulos escritos de forma primorosa, e, merecidamente, convertidos em um tratado metodológico sobre Cinema, Imaginário e Subjetividade, análise construída a partir de um olhar revestido de conhecimento e propriedade intelectual de um apaixonado pelo cinema, debruçado sobre o filme Vidas secas, extraindo dele a construção e interpretação de diferentes memórias.


			Ler este livro, para além de poder prefaciar, nutriu-me da honra de participar de um momento tão especial de produção e socialização da obra que, com certeza, é a realização de um sonho iniciado na pesquisa e materializado na publicização, quando o olhar e as concepções do autor são revelados à sociedade em ato análogo a deixar uma trilha de pistas sobre a trilogia: história, memória e arte.


			Li a obra lapidada, uma joia despida das noites insones que a geraram, das renuncias que lhe conceberam, do escrito deletado, das correções que muitas vezes retiraram o sofrimento, a ternura e a dureza do academicismo. Deparei-me com uma obra muito reveladora do seu autor, dos protagonistas entrevistados, dos teóricos consultados, dos passos e descompassos entre a universidade e o campo de pesquisas, identifiquei o discurso não proferido, as intenções e propósitos que definem o pesquisador, o apaixonado pelo cinema, o autor premiado, o literato e o professor brilhante que encanta com suas aulas, com seus trabalhos, com sua vida. Li a essência do escritor, bebi das suas concepções, inebriei-me com suas análises, encantei-me com o cinema, com o Mestre Graça e com o olhar de Ailton sobre sua obra.


			Retorno ao início desse texto que se incumbe de apresentar o autor e a sua obra, fruto de uma urdidura estrutural: o amor pelo cinema e a sua transposição enquanto elemento que possibilita compreender as linguagens históricas guardiãs das memórias e subjetividades dos sujeitos. Essa transposição exigiu de Ailton Júnior a habilidade necessária para recuperar narrativas adormecidas no passado e ressignificá-las no presente, ação perspicaz, gestada na consciência teórica de que “O passado só se deixa capturar como imagem que relampeja irreversivelmente no momento de sua conhecibilidade. Pois é uma imagem irrecuperável do passado que ameaça desaparecer com cada presente que não se sinta visado por ela” (BENJAMIN, 2012, p 243).


			Por conhecer o passado, as suas dobras e os seus bastidores, o pesquisador converteu e nos apresenta o universo da memória como reservatório de imagens apreendidas por meio dos sentidos, compartilhadas através da película e das telas, imagens produzidas pelo entrelaçamento da temporalidade guardada e compartilhada por várias gerações. As imagens são, pois, literatura para uns, história para outros, capazes de imprimir marcas profundas que, conscientemente ou não, e a qualquer momento podem transportar-nos para os espaços da memória individual e coletiva, das recordações, da rememoração e do sonho, como brilhantemente cada página que se segue terá o dom de fazer.


			Eu poderia encerrar desejando boa leitura, mas prefiro desejar que o leitor, assim como eu, faça uma excelente viagem guiada pelo olhar, pelas concepções e pelas lentes de Ailton da Costa Silva Júnior, que embarcou como criança e desembarcou como grande pesquisador e escritor nos encantos e desencantos da Sétima Arte. Boa viagem!


			Palmeira dos Índios, 11 de outubro de 2021


			Prof. Dr. José Adelson Lopes Peixoto


			Professor Titular - UNEAL


		




		

			
Introdução


			Este trabalho se encontra dividido em três capítulos, e desenvolve uma análise acerca das particularidades sobre a produção do filme Vidas secas pela ótica dos atores não profissionais (figurantes em sua maioria). É através de uma reflexão nutrida pelas memórias e relatos que encontramos a linha condutora definida pelo Cinema Novo brasileiro, o qual privilegiou em alguns de seus mais importantes filmes a região Nordeste em termos simbólicos e culturais.


			A argumentação utilizada transita ainda entre três pontos distintos que adquirem ligação no decorrer do texto: primeiramente a importância que o sertão nordestino assumiu na construção de uma narrativa específica que formou a gênese do então movimento; um segundo ponto, também analisado, voltou-se para a criação do enredo fílmico de Nelson Pereira dos Santos a partir da obra literária de Graciliano Ramos; e, por fim, uma discussão envolvendo a memória dos antigos moradores por meio de entrevistas e relatos.


			No primeiro capítulo, buscamos compreender os diferentes aspectos sociopolíticos da década de 1960, e a efervescência política que gerou, entre os intelectuais e artistas de diferentes esferas, a busca por uma legitimação do perfil nacional que privilegiasse a cultura nacional, sem, no entanto, abraçar a lógica estética da produção hollywoodiana. Analisamos como o cinema atuou nesta empreitada e sobre quais aspectos estruturais e políticos a arte manteve um papel de atuação (privilegiando o que Marcelo Ridenti chamou de brasilidade romântico revolucionária, ou a busca do homem novo). (RIDENTI, 2000).


			A busca do nacional popular nos conduziu, neste primeiro momento, até a obra de Renato Ortiz (2001), A moderna tradição brasileira, onde é refletido sobre a contribuição ensejada pelos artistas brasileiros anos de 1950 e 1960.


			Em defesa da potencialidade deste cinema crítico da década de 1960, apoiaremo-nos nos escritos do teórico Ismail Xavier no campo de estudos cinematográficos, que, em uma de suas reflexões sobre a potencialidade circunscrita na tela de cinema afirma que: “O movimento efetivo dos elementos visíveis será responsável por uma nova forma de presença do espaço “fora da tela”. (XAVIER, 2005, p. 20).


			Outra indagação feita diz respeito ao ideal de modernidade que o Cinema Novo desenvolveu em termos de estruturação fílmica, no qual o sertão nordestino alcançou interessante destaque. Encontraremos suporte para tais averiguações na obra de Durval Muniz de Albuquerque Júnior A invenção do nordeste e outras artes (1999), que explicita os diferentes aspectos que inauguraram a construção imagética do Nordeste, onde nascia um referencial distante da dita “evolução moderna capitalista” que tomava outras regiões do país e modificava seu perfil cultural.


			O sertão nordestino mantinha-se aprisionado em um passado que transbordava de características culturais importantes: “O medo de não ter espaços numa nova ordem, de perder a memória individual e coletiva, de ver seu mundo se esvair, é que leva à ênfase na tradição, na construção deste Nordeste” (ALBUQUERQUE, 2011, p. 90).


			No segundo capítulo, priorizamos um estudo sobre os meios estabelecidos para a elaboração do filme e como o cineasta foi buscar inspiração na literatura regionalista de Graciliano Ramos. São destacados alguns dos principais movimentos culturais de meados da década de 1960, e qual era o projeto modernizador que se estabelecia, e, em certa medida, contrariava a autenticidade brasileira oriunda de suas raízes, que tipo de Brasil estava sendo exaltado em meio a tantos “Brasis”, distintos em suas peculiaridades regionais.


			Os motivos que influenciaram a mudança de localidade, antes escolhida pelo cineasta no sertão da Bahia, e que fez com que ele optasse pelo agreste alagoano, deixando-o mais próximo da casa de Graciliano Ramos também foram mencionados aqui. Recorremos neste segundo capítulo a um interessante número de fontes impressas como jornais, revistas e arquivos que são mantidos em acervos como os encontrados na Casa Museu Graciliano Ramos, situada em Palmeira dos Índios, e em acervos particulares. Neste ponto, objetivamos a busca por reportagens referentes ao andamento das filmagens no interior de Alagoas, e investigamos como se deu o processo de interação entre equipe técnica e moradores do município.


			Sendo um filme que teve como elenco diversos moradores provenientes do município de Minador do Negrão, o uso de depoimentos e histórias de vida transformaram-se em material chave no processo de acesso aos principais significados subjetivos, sociais e políticos da época em questão. A proposta foi sustentada a partir da oralidade e dos estudos feitos em obras de Maurice Halbwachs, anteriormente citado, e também de Paul Ricoeur, que priorizaram os estudos sobre a memória.


			O terceiro e último capítulo pretendeu analisar as entrevistas feitas com os moradores que participaram, direta e indiretamente, da feitura do filme em 1963. Nesse capítulo incorremos sobre um estudo acerca da memória coletiva que sustenta nosso problema de pesquisa, indagando sobre os impactos estéticos, políticos e simbólicos do filme Vidas secas na percepção e na construção de duas memórias particulares: A memória da equipe técnica do filme e a dos moradores do povoado que participaram das filmagens.


		




		

			
capítulo 1
O sertão nordestino como matéria-prima estético-política: o cinema novo e a fotografia-síntese da nação



			Este capítulo pretende demonstrar algumas das principais modificações de ordem sociopolítica enfrentadas pela sociedade brasileira da década de 1960, e, mais precisamente, no período que marca o nascimento do Cinema Novo, movimento estético-político que corroborou para inflamar um sentimento de busca por um quadro de representação da nação brasileira, de sua cultura e de sua identidade.


			Serão analisados, dentro deste contexto inicial do primeiro e do segundo capítulo, alguns dos principais movimentos nacionais surgidos antes do golpe militar de 1964 e a participação de diferentes órgãos e intelectuais que promoveram a criação do Centro Popular de Cultura (CPC), ligado a UNE (União Nacional dos Estudantes), o Instituto Superior de Estudos Brasileiros (ISEB). É dentro dessa miríade de protestos que tais movimentos vão conscientizar acerca da realidade nacional popular e tentar desenvolver os elos entre organizações políticas e as esferas artísticas nacionais.


			Esta busca pretende, ainda, discutir os diferentes motivos que engendraram o processo de busca do tipo de homem novo no sertão brasileiro, e que tipo de sertão foi ressaltado e construído nessa busca. Nesse sentido, alguns questionamentos são necessários tais como: Sob quais anseios se formou a necessidade de criação de uma fotografia da nação? Que tipo de bandeira passou a ser erguida pelos intelectuais e como a ideia de cultura popular figurou em meio às principais formas de representação artística?


			As mudanças políticas do período anterior a 1964 e as diferentes manifestações de cunho artístico e cultural que marcam este momento serão apresentadas aqui tomando por base a cinematografia inicial do período supracitado, o qual buscou no sertão nordestino um referencial de cultura.


			Mas o modelo para esse homem novo estava no passado, na idealização de um autêntico homem do povo, com raízes rurais, do interior, “do coração do Brasil”, supostamente não contaminado pela modernidade urbana capitalista (RIDENTI, 2000, p. 24).


			Marcelo Ridenti evidencia a necessidade, entre os revolucionários nacionalistas de esquerda e intelectuais da época, de moldar uma nova sociedade, revitalizando antigos costumes e traços de nossa cultura, que estavam presentes nas bases de formação da sociedade brasileira, tais como: o índio, o negro, as diferentes correntes religiosas, as danças, a literatura de cordel, a poesia, entre tantas outras.


			Um tipo de despertar da população começa a ocorrer em meados da década de 1950. Ridenti faz uso de uma vasta documentação histórica em seu livro Em busca do povo brasileiro (2000), que nos permite conhecer os diferentes aspectos de um período marcado por um desejo de luta contra a opressão. A arte e a cultura nunca estiveram tão envolvidas com questões relativas à política.


			O conceito de romantismo revolucionário de que nos fala Marcelo Ridenti adquire um sentido de busca no passado de nossas origens culturais, traços esquecidos e alterados que nos permitissem formar um retrato de nós mesmos enquanto povo brasileiro.3 O romantismo que se alastrou pela sociedade das décadas de 1960-70 fez-se presente em uma demasiada hegemonia entre artistas, na qual literatos, cineastas e intelectuais profetizavam um futuro de melhorias de cunho social e político que fosse desencadeado pelo homem simples, o trabalhador rural, o operário da fábrica, a dona de casa, embora este mesmo povo necessitasse o quanto antes de uma liderança visível e atuante que o levasse a compreender a sua força. Esta liderança estava nas mãos dos segmentos ditos intelectualizados da sociedade brasileira. E desta forma “o centro continuava sendo a busca das raízes do autêntico homem do povo, cuja identidade nacional seria completa verdadeiramente no futuro, no processo da revolução brasileira” (RIDENTI, 2000, p. 102).
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